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"As criaturas que habitam esta terra

em que vivemos, sejam elas seres

humanos ou animais, estão aqui para

contribuir, cada uma com sua

maneira peculiar, para a beleza

e a prosperidade do mundo."

Dalai Lama
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Resumo 
O presente relatório pretende descrever as actividades desenvolvidas durante 5 

meses de estágio curricular, no Hospital Veterinário das Laranjeiras, e destacar a 
importância do Enfermeiro Veterinário, no Internamento. 

Numa primeira parte são descritas as atividades desenvolvidas e é apresentada a 
casuística acompanhada, durante o período de estágio.  

Na segunda parte é abordado o papel do enfermeiro veterinário na gestão do 
internamento, realizando-se uma descrição dos principais equipamentos e materiais 
existentes no internamento e das principais atividades de monitorização que um 
enfermeiro deverá realizar durante o dia. 

Na terceira parte são desenvolvidos dois casos clínicos, um de panleucopénia 
felina e outro de torção gástrica, em ambos é descrita a história clinica, assim como os 
principais cuidados de enfermagem que foram efectuados. 

Palavras-chave 
Enfermeiro veterinário, canídeo, felídeo, internamento, monitorização. 
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Abstract 
The present study intends to describe the activities developed during five months 

of training, at the Hospital Veterinário das Laranjeiras (Veterinary Hospital), and to 
underline the importance of the Veterinary Nurse, in the inpatient unit. 

In the first part the developed activities are described and the studied cases 
during the training are presented. 

In the second part there is an approach to the role of the veterinary nurse in the 
inpatient unit management, and a description of the main equipment and material 
existing in the same unit and of the main monitoring activities a nurse should 
accomplish during the day. 

In the third part two clinical cases are developed, one of feline panleukopenia 
virus and another one of gastric dilatation volvulus. In both cases the clinical history 
is described, as well as the main nursing care accomplished. 

Keywords 
Veterinary nurse, canidae, felidae, inpatient unit, monitoring
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